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Tecpar inicia projeto inédito para
estudar DNA do solo paranaense

Paraná tem a 2ª maior quilometragem do Brasil
em condição avaliada como ótima, mostra CNT

Operação Mulher Segura cumpre 249 mandados
de prisão e prende 2,3 mil em flagrante

A Operação Mulher Segu-
ra, da Secretaria da Segurança
Pública do Paraná (Sesp), in-
tensificou ao longo do mês de
março, quando se comemora
o Dia Internacional da Mu-
lher, o cumprimento de man-
dados de prisão em aberto re-

O Paraná iniciou um projeto de agricultura
regenerativa inédito no Brasil, que une biotec-
nologia ao manejo sustentável dos solos. Coor-
denado pelo Instituto de Tecnologia do Paraná
(Tecpar), o Solo Vivo Paraná é o primeiro ras-
treamento microbiológico do solo realizado em
escala estadual, que servirá como base para a
construção de um Mapa Genético dos Solos Pa-
ranaenses.  

O estudo é baseado na metagenômica, uma
tecnologia avançada que analisa o DNA e a com-
posição mineral e biológica do solo, para mape-
ar a diversidade de microrganismos e nutrientes
presentes em determinada área. A iniciativa re-
presenta um grande passo para o conhecimento
da qualidade biológica do solo, contribuindo
para a adoção de práticas agrícolas mais efici-
entes, sustentáveis e produtivas.  | Página 8
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EN O Paraná tem a segunda mai-
or quilometragem de rodovias do
Brasil em condição ótima, com
1.033 quilômetros, respondendo
por 9% da malha total nessa con-
dição no País, atrás apenas de São
Paulo, que tem uma malha de
10.970 mil km. 

Os dados são da Pesquisa CNT
de Rodovias (2025), produzida
pela Confederação Nacional do
Transporte (CNT) e mostram um
avanço do Estado em relação ao
levantamento anterior, quando
eram 404 km nessa condição.

 | Página 2
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lacionados a crimes de violência
contra elas. A ação resultou em
avanços no número de prisões e
no andamento de investigações
no Estado.

Ao todo, foram cumpridos
249 mandados de prisão de
pessoas condenadas por cri-

mes no âmbito da violência
contra a mulher, em ação
coordenada pelo Centro de
Operações Integradas de Se-
gurança Pública (Coisp). A
operação resultou também em
2.354 prisões em flagrante.

| Página  2

Economia

Fo
to

: M
ar

ce
lo

 C
am

ar
go

/A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l

Destaques

População no Brasil cresce em
ritmo menor e está envelhecendo

Guairão lota no primeiro dia do Festival
Gershwin da Orquestra Sinfônica do Paraná

A Orquestra Sinfônica do Paraná (OSP) lotou o Guairão na última quin-
ta-feira (16), com mais de 1.700 pessoas no primeiro concerto da Série Ouro
“Festival Gershwin!” homenageando o legado de George Gershwin (1898–
1937), um dos grandes nomes da música norte-americana do século XX. A
próxima apresentação acontece neste domingo, 19 de abril, às 10h30. Os últimos
ingressos ainda disponíveis podem ser adquiridos no site DiskIngressos e
também na bilheteria do Centro Cultural Teatro Guaíra. |  Página 4

A população brasileira está en-
velhecendo e cresce em ritmo cada
vez menor. É o que mostra a Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (Pnad)
2025, divulgada na sexta-feira (17)
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

No ano passado, a população
residente foi de 212,7 milhões de
pessoas, aumento de 0,39% em
relação a 2024. A taxa de cresci-
mento tem ficado abaixo de
0,60% desde 2021. Do total,
51,2% eram mulheres e 48,8%
eram homens. | Página 3

Paraná tem redução de 10% nos homicídios
e 22% nos roubos no 1º trimestre de 2026

O número de homicídi-
os caiu 10% no primeiro tri-
mestre de 2026, no compa-
rativo com o mesmo perío-
do de 2025, segundo dados
do Centro de Análise, Pes-
quisa e Estatística (Cape)

da Secretaria da Segurança
Pública do Paraná (Sesp).
Foram 303 homicídios re-
gistrados em 2026 contra
334 no primeiro trimestre
de 2025, que já foi o ano
com os menores números

da série histórica. Em 2024
haviam sido 451 homicídi-
os nos três primeiros meses
do ano somados, o que sig-
nifica uma queda de quase
33% para 2026.

 | Página  6

Nova atualização do Monitor de Secas aponta
para continuidade da estiagem no Paraná

As regiões Oeste e Noroeste do Paraná estão em situação de seca
fraca, de acordo com o Monitor de Secas da Agência Nacional de
Águas, divulgado na quinta-feira (16). O estudo é realizado em parce-
ria com vários institutos, entre eles o Simepar, Sistema de Tecnologia
e Monitoramento Ambiental do Paraná. Agora todas as regiões para-
naenses registram algum tipo de seca no mapa referente a março.

|  Página 5
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Operação Mulher Segura cumpre 249 mandados
de prisão e prende 2,3 mil em flagrante
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PA Operação Mulher Se-
gura, da Secretaria da Se-
gurança Pública do Paraná
(Sesp), intensificou ao lon-
go do mês de março, quan-
do se comemora o Dia In-
ternacional da Mulher, o
cumprimento de mandados
de prisão em aberto relaci-
onados a crimes de violên-
cia contra elas. A ação re-
sultou em avanços no nú-
mero de prisões e no an-
damento de investigações
no Estado.

Ao todo, foram cumpri-
dos 249 mandados de pri-
são de pessoas condenadas
por crimes no âmbito da
violência contra a mulher,
em ação coordenada pelo
Centro de Operações Inte-
gradas de Segurança Públi-
ca (Coisp). A operação re-
sultou também em 2.354
prisões em flagrante entre
diferentes tipificações cri-
minais relacionadas à vio-
lência contra a mulher.

As atividades envolve-
ram os setores de inteligên-
cia da Polícia Civil do Pa-
raná (PCPR), da Polícia
Militar do Paraná (PMPR)
e da Polícia Penal do Para-

ná (PPPR), Polícia Cientí-
fica do Paraná (PCIPR) e
Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Paraná (CBMPR)
com foco em crimes como
feminicídio, lesão corporal,
importunação sexual, estu-
pro, violência doméstica,
ameaça e perseguição.

Segundo a delegada-che-
fe da Divisão de Polícia
Especializada, da PCPR,
Luciana Novaes, a atuação
das unidades de polícia ju-
diciária e das Delegacias da
Mulher se reflete na eficá-
cia na captura de agresso-
res. “É um encorajamento
à denúncia. Ao retirar de
circulação aqueles que ame-
açam a integridade femini-
na e monitorar de perto os
agressores, reafirmamos
que a proteção à vida é uma
prioridade absoluta.  A jus-
tiça só é plena quando o
silêncio da vítima é substi-
tuído pela voz da coragem
e pela resposta imediata do
Estado”, diz.

Para a major Carolina
Zancan, coordenadora da
Patrulha Maria da Penha,
da PMPR, as ações garan-
tem que agressores sejam

responsabilizados e que as
vítimas recebam proteção
e acolhimento. “É uma ini-
ciativa que concentra es-
forços no cumprimento de
mandados em aberto, no
fortalecimento das investi-
gações e, ao mesmo tem-
po, na ampliação de ações
preventivas, demonstrando
que o enfrentamento a esse
tipo de crime é permanen-

te e prioridade em todo o
Paraná”, afirma.

Durante a operação, fo-
ram cumpridos mandados
de prisão por ameaça, des-
cumprimento de Medidas
Protetivas de Urgência
(MPU), por lesão corporal,
perseguição, estupro de vul-
nerável, estupro ou atenta-
do violento ao pudor, além
de tentativa de feminicídio

e feminicídio consumado, e
outras tipificações criminais
relacionadas à violência
contra a mulher.

Das prisões em flagran-
te, os registros são por ame-
aça, lesão corporal e prisões
por outras tipificações no
âmbito da Lei Maria da
Penha, incluindo injúria,
vias de fato e dano, e por
descumprimento de medi-

da protetiva de urgência
(MPU). Foram registrados
ainda casos de perseguição,
tentativa de feminicídio,
estupro e feminicídio con-
sumado.

De acordo com o coorde-
nador do Coisp, coronel Sér-
gio Augusto Ramos, a integra-
ção das forças de segurança
paranaenses foi fundamen-
tal para os resultados alcan-
çados com a Operação
Mulher Segura. “Foi uma
grande força-tarefa visan-
do a prisão dessas pessoas
que já tinham mandados de
prisão concedidos pelo Po-
der Judiciário. O número
de presos colabora com a
redução dos índices de vi-
olência dessa natureza no
Paraná”, explica.

A Operação Mulher Segu-
ra 2026, realizada nos 399
municípios paranaenses, ain-
da promoveu 318 palestras
educativas, alcançando um
público de 27.174 pessoas.
Também intensificou as
visitas preventivas e de fis-
calização à violência do-
méstica e familiar, consul-
tando tanto vítimas quan-
to agressores. (AENPR)

Paraná tem a 2ª maior quilometragem do Brasil em condição avaliada como ótima, mostra CNT
O Paraná tem a segun-

da maior quilometragem
de rodovias do Brasil em
condição ótima, com 1.033
quilômetros, respondendo
por 9% da malha total nes-
sa condição no País, atrás
apenas de São Paulo, que
tem uma malha de 10.970
mil km. 

Os dados são da Pesqui-
sa CNT de Rodovias
(2025), produzida pela
Confederação Nacional do
Transporte (CNT) e mos-
tram um avanço do Esta-
do em relação ao levanta-
mento anterior, quando eram
404 km nessa condição.

A pesquisa avaliou 6.601
km de rodovias no Paraná,
entre estaduais e federais.
Desse total, os 1.033 km re-
presentam 15,6% da extensão
avaliada. O resultado também
é positivo na avaliação “boa”,
com 2.180 km (33%). Consi-
deradas regulares estão 2.799

km (42,5%). A boa avalia-
ção cresceu 16,9% no pe-
ríodo de 2018 a 2025. Em
2018, 2.749 km de rodo-
vias paranaenses foram en-
quadrados nessas duas clas-
sificações, que exigem ní-
veis rigorosos de qualida-
de em termos de pavimen-
to, sinalização e geometria.
Já no ano passado, a exten-
são das estradas avaliadas
como ótimas ou boas su-
biu para 3.213 quilômetros,
o equivalente a praticamen-
te 50% das rodovias para-
naenses.

A evolução registrada
pelo Paraná é a mais rele-
vante entre os estados do
Sul e Sudeste do País. Nos
últimos oito anos, a exten-
são das rodovias nas duas
mais altas classificações
subiu 8,7% em São Paulo
e 0,8% no Rio de Janeiro.

No mesmo período,
Santa Catarina, Minas Ge-

gem total próxima a do Pa-
raná. No caso do Mato
Grosso, com uma malha
viária de 7.156 km, apenas
291 km estão em condição
ótima. Goiás tem 773 de seus
7.684 km em condição ótima,
e o Rio Grande do Sul, ape-
nas 160 de seus 8.813 km
estão nessa condição.

Nas últimas semanas, o
Governo do Estado anun-
ciou uma série de melhori-
as para rodovias estaduais
na região Oeste, que inclu-
em a construção do contor-
no rodoviário de Santa
Helena e a implantação de
um trevo na PR-488, e a
ampliação de capacidade de
rodovias estratégicas com
terceiras faixas, somando
45 quilômetros. 

Além disso, foi liberado
o tráfego de parte da dupli-
cação da Rodovia das Ca-
taratas, em Foz do Iguaçu,
e inaugurados os contornos

de Palotina e a duplicação
de Guarapuava a Palmei-
rinha, na região Central.

Em 2025, o Paraná fe-
chou o programa de con-
cessões rodoviárias com a
realização dos últimos lei-
lões na Bolsa de Valores de
São Paulo (B3). São 3,3 mil
quilômetros concedidos,
entre rodovias estaduais e
federais, em um modelo
que se tornou referência no
País por aliar preço justo,
obras e transparência.

O Paraná terá, por ano,
cerca de R$ 7 bilhões em in-
vestimentos dentro das novas
concessões rodoviárias com
todos os lotes em vigor, mes-
mo valor investido nos 24
anos do antigo Anel de Inte-
gração. Ao todo, serão R$
60 bilhões investidos ao
longo de 30 anos em dupli-
cações, terceiras faixas, cons-
trução de pontes, viadutos
e manutenção. (AENPR)

rais, Rio Grande do Sul e
Espírito Santo registraram
decréscimos de -0,2%, -
8,7%, -40,5% e -41,3%, res-
pectivamente, na extensão
dos trechos avaliados como
ótimos ou bons.

Além disso, a BR-163,
entre Cascavel e Realeza,
tem seus 72 km considera-
dos entre os melhores do
País na condição ótima,
enquanto  que a PR-445,
de Londrina a Mauá da

Serra, está entre os desta-
ques no ranking de rodo-
vias da CNT, com a classi-
ficação “boa”. Ambas inte-
gram o pacote de conces-
sões rodoviárias do Estado,
que teve o último leilão re-
alizado em outubro de
2025.

A ótima condição das
rodovias do Estado se des-
taca ainda mais quando
comparado a outros esta-
dos com uma quilometra-
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

A semana trouxe um alerta importante para o ambiente
empresarial: o risco deixou de ser apenas financeiro e pas-
sou a ser estrutural.

De um lado, o governo intensificou discussões sobre
novos programas de renegociação de dívidas e ampliação
do crédito para empresas. A proposta busca aliviar um
cenário já pressionado por juros elevados, margens reduzi-
das e aumento dos pedidos de recuperação.

De outro, os dados mostram que o problema é mais
profundo. O endividamento corporativo segue elevado, e
muitas empresas operam com caixa comprometido, cresci-
mento limitado e dependência crescente de crédito.

Esse movimento levanta uma questão central: o crédito
está resolvendo o problema, ou apenas adiando?

Quando o sistema incentiva financiamento contínuo
sem reestruturação real, o efeito tende a ser cumulativo. A
empresa ganha fôlego no curto prazo, mas aumenta sua
exposição no médio e longo prazo. O resultado é um ciclo
silencioso: operação ativa, porém sem geração consistente
de lucro.

Nesse ambiente, cresce o uso de instrumentos como a
recuperação extrajudicial, que permite reorganizar dívidas
de forma mais direta e estratégica. Mais do que renegociar,
trata-se de reconstruir a capacidade de geração de resultado.

Mas há um ponto ainda mais sensível nesta semana, e
que merece atenção máxima: a indefinição prática do novo
modelo de IVA no Brasil.

A reforma tributária já iniciou sua fase de transição em
2026, com a implementação do modelo de IVA dual (CBS
e IBS), que substituirá tributos como PIS, Cofins, ICMS e
ISS . Embora este primeiro momento seja considerado
“fase de testes”, ele já envolve operações reais, adaptação de
sistemas e impacto direto nas empresas .

O problema é que ainda não há clareza total sobre a
alíquota final, a carga efetiva e, principalmente, o impacto
por setor.

E é exatamente aí que está o risco.
Para empresas de serviços, a preocupação é ainda maior.

Em muitos casos, a substituição do modelo atual pode
levar a uma carga significativamente superior, já que o novo
sistema tende a ampliar a base tributária e reduzir exceções

Além disso, o IVA não altera apenas o imposto, ele
muda a estrutura do negócio. Afeta precificação, contratos,
fluxo de caixa e até o modelo operacional das empresas.

Outro ponto crítico é o impacto financeiro do novo
modelo. Com mecanismos como o split payment e a apu-
ração mais rigorosa, empresas podem perder flexibilidade de
caixa e precisar rever completamente sua gestão financeira .

Ou seja: o risco não está apenas no quanto se paga, mas
em como e quando se paga.

Nesse cenário, soma-se ainda a preocupação com o siste-
ma financeiro, após episódios recentes que elevaram a cautela das
instituições e aumentaram a seletividade no crédito.

O resultado é um ambiente mais exigente, onde três
fatores se cruzam:
- alto nível de endividamento
- custo de capital elevado
- incerteza tributária estrutural

E um agravante: o mundo está de olho.
Investidores e agentes externos acompanham não ape-

nas os números, mas a previsibilidade das regras. Qual-
quer sinal de instabilidade institucional ou indefinição re-
gulatória impacta diretamente a confiança, e, consequente-
mente, o investimento.

Para o empresário, a mensagem desta semana é direta:
crédito não substitui estrutura, renegociação não substitui
gestão, e crescimento sem margem não se sustenta.

Empresas que atravessarem esse cenário com mais força
serão aquelas que fizerem o movimento mais difícil, e mais
estratégico: reorganizar, ajustar e voltar a gerar lucro real.

Porque, no final, o risco maior não é a dívida.
É a empresa parecer saudável… sem realmente estar.

população bra-
sileira está enve-
lhecendo e cres-

ce em ritmo cada vez me-
nor. É o que mostra a Pes-
quisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contí-
nua (Pnad) 2025, divulga-
da na sexta-feira (17) pelo
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística
(IBGE).

No ano passado, a po-
pulação residente foi de
212,7 milhões de pessoas,
aumento de 0,39% em re-
lação a 2024. A taxa de
crescimento tem ficado
abaixo de 0,60% desde
2021. Do total, 51,2%
eram mulheres e 48,8%
eram homens.

A distribuição da po-
pulação residente no país
mostra queda da propor-
ção de pessoas abaixo de
40 anos de idade: o gru-
po está 6,1% menor em
2025 do que em 2012. Por
outro lado, há crescimen-
to dos que estão acima
dessa faixa etária: 40 a 49
anos (de 13% para 15%),
50 a 59 anos (de 10%
para 11,8%) e 60 anos ou
mais (de 11,3% para
16,6%).

A transformação apa-
rece também na pirâmide
etária. Entre 2012 e 2025,
houve estreitamento da
base e alargamento do
topo, com queda da po-
pulação de até 39 anos.

As diferenças regionais
permanecem marcantes.
Norte e Nordeste con-
centram os maiores per-
centuais de jovens – com
22,6% e 19,1% da popu-
lação de até 13 anos, res-
pectivamente – enquanto
Sudeste e Sul têm maior
presença de idosos, am-
bos com 18,1% da popu-
lação com 60 anos ou
mais.

Também há mudanças
na forma como a popu-
lação declara cor ou raça.
Diminuiu em todas as re-
giões do país o número de
pessoas que se declaram

População no Brasil cresce em ritmo
menor e está envelhecendo

brancas. Em 2012, bran-
cos eram 46,4% da popu-
lação. Em 2025, passaram
a ser 42,6%. Pessoas de-
claradas pretas aumenta-
ram de 7,4% para 10,4%.

A Região Norte foi a
que registrou maior cres-
cimento da população
preta, de 8,7% para
12,9%. A Região Sul foi a
que teve maior crescimen-
to das pessoas de cor ou
raça parda (de 16,7% para
22%) e maior queda da
população autodeclarada
branca (de 78,8% para
72,3%).

MORAR
SOZINHO

Também cresceu o per-
centual de pessoas que vi-
vem sozinhas. Em 2025,
os domicílios unipessoais
chegaram a 19,7%. Em
2012, o percentual era de
12,2%. O arranjo nuclear
– quando há pelo menos
um casal, mãe com filhos
ou pai com filhos – ainda
é o predominante: 65,6%
dos domicílios. Mas caiu
em relação a 2012, quan-
do chegava a 68,4%.

A pesquisa mostra di-
ferenças por idade e gê-
nero entre as pessoas que
moram sozinhas. Entre os
homens, 56,6% dos que
estão nessa situação têm
entre 30 e 59 anos de ida-
de. Entre as mulheres, o
maior percentual (56,5%)
é entre aquelas com 60
anos ou mais.

Sobre a condição de
ocupação dos domicílios,
a proporção de imóveis
alugados cresceu para
23,8%, alta de 5,4 pontos
percentuais desde 2016. Já
os domicílios próprios
quitados caíram para
60,2%, redução de 6,6
pontos percentuais no
mesmo período.

Também houve mu-
dança no tipo de habita-
ção: as casas ainda predo-
minam, mas recuaram
para 82,7%, enquanto
apartamentos subiram
para 17,1%.

INFRAESTRUTURA

Os indicadores de in-
fraestrutura mostram
avanços, mas mantêm de-
sigualdades regionais. O
acesso à água por rede
geral chegou a 86,1% dos
domicílios, sendo 93,1%
nas áreas urbanas e ape-
nas 31,7% nas rurais.

O Norte tem o menor
percentual de acesso à
rede geral: 60,9%. E uma
quantidade expressiva de
domicílios que dependem
de poços profundos ou
artesianos: 22,8%. O Su-
deste conta com 92,4%
do abastecimento de água
vindo da rede geral.

No saneamento, 71,4%
dos domicílios brasileiros
têm acesso à rede geral ou
fossa ligada à rede, mas o
índice cai para 30,6% no
Norte, onde outras for-
mas mais precárias de es-

gotamento ainda predo-
minam (39,3%). No Su-
deste, o percentual de
acesso à rede geral ou fos-
sa séptica ligada à rede é
de 90,7%.

A coleta direta de lixo
por serviços de limpeza
alcança 86,9% dos domi-
cílios do país, avanço de
4,2 pontos percentuais
desde 2016. Norte e Nor-
deste têm os menores per-
centuais de coleta direta
(ambos com 79,3%) e os
maiores percentuais de lixo
queimado nas propriedades
(14,5% e 13%, respectiva-
mente).

O acesso à energia elé-
trica está próximo da uni-
versalização, com apenas
2,7% dos domicílios rurais
sem ligação à rede. Esse
percentual é de 0,5% nos
domicílios urbanos. A
parte rural da Região Nor-
te é a que ainda concentra
os piores números: 15,1%
dos domicílios não têm
acesso à rede geral de
energia.

A pesquisa também
mostra aumento no aces-
so a bens duráveis. Em
2025, 98,4% dos domicí-
lios tinham geladeira e
72,1%, máquina de lavar.
Em 2016, esses índices
eram 98,1% e 63%, res-
pectivamente.

O percentual de domi-
cílios com carro chegou a
49,1%, enquanto motoci-
cletas estão presentes em
26,2% das residências.
(Agência Brasil)
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Paraná tem redução de 10% nos homicídios
e 22% nos roubos no 1º trimestre de 2026

número de ho-
micídios caiu
10% no primei-
ro trimestre de

2026, no comparativo com o
mesmo período de 2025, se-
gundo dados do Centro de
Análise, Pesquisa e Estatísti-
ca (Cape) da Secretaria da Se-
gurança Pública do Paraná
(Sesp). Foram 303 homicídi-
os registrados em 2026 con-
tra 334 no primeiro trimestre
de 2025, que já foi o ano com
os menores números da série
histórica. Em 2024 haviam
sido 451 homicídios nos três
primeiros meses do ano so-
mados, o que significa uma
queda de quase 33% para
2026.

Outro ponto interessante
é que no primeiro trimestre
de 2026 um total de 278 mu-

nicípios, ou seja, quase 70%
das 399 cidades paranaenses,
não tiveram nenhum homi-
cídio. E em 73 municípios
(62%) houve apenas uma
ocorrência nos primeiros me-
ses de 2026. Pelo terceiro ano
seguido os indicadores de cri-
minalidade vêm mantendo a
tendência consistente de que-
da no Paraná, atingindo mais
uma vez os menores índices
históricos.

“O trabalho bem realiza-
do de forma inteligente e con-
tínua das forças de segurança
do Paraná tem acumulado
bons resultados que são mos-
trados pelos números e pela
melhora na vida da popula-
ção. Mas não podemos parar
enquanto houver crime, en-
tão o Estado do Paraná con-
tinua investindo em tecnolo-

gia e equipamentos, além de
ampliação e do treinamento
do efetivo policial para conti-
nuarmos evoluindo”, afirma
o secretário da Segurança Pú-
blica, Saulo Sanson.

Os crimes patrimoniais
também caíram. Os roubos,
onde há uso de força ou ame-
aça, tiveram nova queda no

Paraná, com uma redução no
primeiro trimestre deste ano
de quase 23% (de 4.075 para
3.148) em relação ao mesmo
período de 2025 e de quase
37% na comparação com
2024.

Já os roubos de veículos
tiveram queda de 20% no pri-
meiro trimestre deste ano no

confronto com 2025 (de 541
para 360) e de mais de 35%
comparado a 2024. E os fur-
tos de veículos caíram mais de
15% com relação ao primeiro
trimestre de 2025 e mais de 30%
na comparação com 2024.

Em relação aos ambientes,
os roubos a comércios dimi-
nuíram mais de 20% na com-
paração do primeiro trimes-
tre de 2026 com 2025 e de
mais de 50% com relação a
2024. No mesmo período, os
roubos a residências caíram
16% de 2025 a 2026 (de 399
para 335) e quase 40% de 2024
a 2026. Quanto aos roubos
em ambientes públicos,
como ruas e praças, por exem-
plo, a queda do primeiro tri-
mestre de 2025 para o mes-
mo período de 2026 foi de
mais de 26% e no comparati-

Foto: P
aulo H
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vo com 2024 a redução foi de
quase 46%.

Quando a comparação dos
números é com o primeiro
trimestre de 2018, a redução
dos índices de criminalidade
é ainda maior, mostrando a
grande evolução da segurança
pública do Paraná nesse perí-
odo. O número de homicídi-
os foi de 558 no primeiro tri-
mestre de 2018 contra 303 no
mesmo período de 2026,
uma queda de quase 46%.

Na análise dos roubos, a
queda comparativa é de quase
80%, saindo de 15.523 em
2018 para 3.152 em 2026. No
mesmo período comparativo,
entre o primeiro trimestre dos
anos de 2018 e 2026, os rou-
bos de veículos despencaram
quase 84%, de 2.212 para 360.
(AENPR)

O

Guairão lota no primeiro dia
do Festival Gershwin da

Orquestra Sinfônica do Paraná
A Orquestra Sinfônica

do Paraná (OSP) lotou o
Guairão na última quinta-
feira (16), com mais de
1.700 pessoas no primeiro
concerto da Série Ouro “Fes-
tival Gershwin!” homena-
geando o legado de George
Gershwin (1898–1937), um
dos grandes nomes da
música norte-americana do
século XX. A próxima apre-
sentação acontece neste do-
mingo, 19 de abril, às
10h30. Os últimos ingres-
sos ainda disponíveis po-
dem ser adquiridos no
site DiskIngressos e tam-
bém na bilheteria do Cen-
tro Cultural Teatro Guaíra.

O concerto, sob a regên-
cia do diretor musical e ma-
estro titular Roberto Tibi-
riçá, conta com a participa-
ção especial do pianista con-
vidado Fabio Martino. “É
um programa que mistura
sofisticação e comunicação
direta, com uma música que
emociona tanto pela sua
construção quanto pela sua
espontaneidade. Mas acima
de tudo, é uma celebração
da genialidade de Gershwin
e da capacidade da música
de atravessar estilos e falar
com todos”, comentou
Martino.

No programa apresenta-

do nesta quinta, a Orques-
tra abriu o concerto com a
icônica “Porgy and Bess: A
Symphonic Picture”, um
arranjo orquestral de Robert
Russell Bennett, amigo e
colaborador de Gershwin. A
ópera “Porgy and Bess”
(1935), considerada como a
primeira grande ópera dos
Estados Unidos, foi conce-
bida como uma “ópera fol-
clórica americana”, retratan-
do a comunidade afro-ame-
ricana na fictícia localidade
de Catfish Row, em Char-
leston, na Carolina do Sul.

Na segunda parte do
concerto, a Orquestra execu-
tou junto com o pianista
convidado a famosa peça
“Rhapsody in Blue”, para
piano e orquestra, compos-
ta em 1924 , uma obra mar-
cada pela fusão de ritmos
sincopados de jazz com
uma linguagem melódica
de grande fôlego, conside-
rada uma das mais icônicas
declarações da identidade
musical norte-americana. E
a última peça trazida pela
Orquestra  foi o Concerto
em Fá, composta por Ger-
shwin em 1925, uma obra
que une o jazz e a música
clássica, com ritmos vibran-
tes e melodias inspiradas no
blues. (AENPR)
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Em celebração a mais um
ano de vida, a coluna social
registra com alegria a trajetó-
ria do Pastor Marcos Antô-
nio — um homem cuja his-
tória é marcada pela fé, pela
gratidão e pelo profundo
amor à família.

Com o coração voltado
para Deus e a convicção de que
a vida é uma dádiva divina, o
Pastor Marcos Antônio cons-
truiu sua caminhada alicerça-
do em valores sólidos, na prá-
tica do bem e na certeza de
que cada conquista é fruto da
graça e da generosidade do Se-
nhor.

Realizado, ele reconhece na
família sua maior herança e sua
mais preciosa recompensa.
Esposa, filhos e netos repre-
sentam não apenas laços de
sangue, mas a extensão de
um legado de amor, honra e
princípios que atravessam ge-
rações.

Publicidade Legal Coluna SocialColuna SocialColuna SocialColuna SocialColuna Social

Homenagem ao Pastor
Marcos Antônio

Neste aniversário, celebra-
mos não apenas a passagem
do tempo, mas uma vida que
inspira, orienta e edifica. Que
este novo ciclo seja repleto de
saúde, paz, alegria e ainda
mais realizações. Que a fé con-
tinue sendo seu norte e que
Deus renove, a cada dia, as
bênçãos sobre sua história.

Parabéns, Pastor Marcos
Antônio! Que sua missão
continue frutificando e alcan-
çando muitos corações.

Texto Rita Gusmão

Nova atualização do Monitor de Secas aponta
para continuidade da estiagem no Paraná

As regiões Oeste e Noro-
este do Paraná estão em situ-
ação de seca fraca, de acordo
com o Monitor de Secas da
Agência Nacional de Águas,
divulgado na quinta-feira
(16). O estudo é realizado em
parceria com vários institutos,
entre eles o Simepar, Sistema
de Tecnologia e Monitora-
mento Ambiental do
Paraná. Agora todas as regi-
ões paranaenses registram al-
gum tipo de seca no mapa
referente a março.

Nas cidades de divisa com
São Paulo, de Sengés à Ja-
carezinho, houve um recuo
da seca grave para moderada.
Além destas cidades, a seca
moderada também atinge o
Vale do Ribeira, as cidades
mais ao norte do Litoral, do
Sul até a cidade de Pinhão e
parte mais ao sul do Sudoes-
te paranaense. Nas outras re-

giões, há registro de seca fra-
ca. 

No norte da Região Me-
tropolitana de Curitiba, nos
Campos Gerais e no Norte
Pioneiro, a seca já está estabe-
lecida há mais de um ano. Os
impactos são de curto e lon-
go prazo no Norte do Para-
ná, ou seja, podem prejudicar
a agricultura e o abastecimen-
to de água; e de curto prazo
nas demais áreas, ou seja, pre-
judicando apenas a agricultu-
ra.

A irregularidade das chu-
vas nos últimos meses foi o
principal fator para o avanço
da seca, que já era observada
no Centro-Leste e Centro-
Norte do Paraná, para a faixa
oeste. Janeiro, fevereiro e mar-
ço são os meses com maior
volume de chuva no Estado,
porém o verão registrou chu-
vas com má distribuição. 

A situação ficou mais críti-
ca em março. Entre as 47 esta-
ções meteorológicas do Sime-
par com mais de seis anos de
operação, apenas oito atingi-
ram o volume histórico de
chuva para o mês de março
de 2026. Algumas delas regis-
traram menos de 25 mm de
chuva durante o mês inteiro,
como é o caso de Cascavel,
Curitiba, Irati, Loanda, Pato
Branco e Santo Antônio da
Platina. 

O déficit de precipitação no
Oeste, Noroeste e Sudoeste
favoreceu para que a seca fraca
se estabelecesse. “A seca fraca
está relacionada à ausência de
precipitação e alguns indica-
dores, como o crescimento
baixo de algumas culturas,
afetando a agricultura. Além
disso, no Sudoeste especifica-
mente, a seca se agravou um
pouco mais, evoluindo de fra-

ca intensidade para modera-
da. Ou seja, também há im-
pactos em alguns riachos, rios
da região. Isso pode ocasio-
nar desabastecimento, ou al-
guma cultura poderá ser mais
atingida que outras”, diz
Kneib.

As informações da plata-
forma de inteligência agrocli-
mática do Simepar, o Simea-
gro, apontam que os eventos
pontuais de precipitação iden-
tificados nas imagens de chu-
va espacializada foram insufi-
cientes para recompor o défi-
cit hídrico acumulado. Esse
comportamento se reflete em
anomalias negativas modera-
das no índice de vegetação,
indicando redução do vigor
das culturas, especialmente
em áreas de soja em final de
ciclo e milho segunda safra em
fase inicial de desenvolvimen-
to. 

A tendência é de que a si-
tuação de seca continue ao
longo do mês de abril. Neste
mês, historicamente, as chu-
vas são mais volumosas em
poucos episódios: são mui-
tos dias sem chuva, e quando
chove, os acumulados são
mais altos. A previsão climá-
tica do Simepar indica que o
Litoral terá volumes acumu-
lados de chuva dentro ou
muito próximo da média
histórica para abril, e o resto
do Estado registrará acumu-
lados abaixo da média - prin-
cipalmente a Região Metropo-
litana de Curitiba e os Cam-
pos Gerais, onde já choveu
pouco em março. 

O Monitor de Secas iniciou
em 2014 focado no semiári-
do, que sofria desde 2012 com
a seca mais grave dos últimos
100 anos. Desde 2017 a ANA
articula o projeto entre as ins-

tituições envolvidas e coorde-
na o processo de elaboração
dos mapas.

O Simepar todos os me-
ses faz a análise das regiões
Sul e Sudeste, utilizando da-
dos como precipitação, tem-
peratura do ar, índice de ve-
getação, níveis dos reserva-
tórios e dados de evapo-
transpiração (a relação en-
tre a temperatura e a eva-
poração da água). A cada três
meses, o Simepar ainda coor-
dena a elaboração do mapa
completo.

No Brasil, no mapa divul-
gado nesta quinta-feira (16), a
seca grave, assim como no
Paraná, recuou para modera-
da em cidades de Minas Ge-
rais, São Paulo e Goiás. A área
de seca extrema também re-
duziu, ficando restrita agora a
cidades do Ceará e do Rio
Grande do Norte.  (AENPR)



SEGUNDA A  QUARTA-FEIRA, 20 A 22 DE ABRIL DE 20266
Publicidade Legal



7SEGUNDA A  QUARTA-FEIRA, 20 A 22 DE ABRIL DE 2026

Publicidade Legal



SEGUNDA A  QUARTA-FEIRA, 20 A 22 DE ABRIL DE 20268
Estado

Tecpar inicia projeto inédito para
estudar DNA do solo paranaense

O Paraná iniciou um pro-
jeto de agricultura regenerati-
va inédito no Brasil, que une
biotecnologia ao manejo
sustentável dos solos. Coor-
denado pelo Instituto de
Tecnologia do Paraná (Te-
cpar), o Solo Vivo Paraná é o
primeiro rastreamento mi-
crobiológico do solo realiza-
do em escala estadual, que
servirá como base para a cons-
trução de um Mapa Genéti-
co dos Solos Paranaenses.  

O estudo é baseado na
metagenômica, uma tecnolo-
gia avançada que analisa o
DNA e a composição mine-
ral e biológica do solo, para
mapear a diversidade de mi-
crorganismos e nutrientes
presentes em determinada
área. A iniciativa represen-
ta um grande passo para o
conhecimento da qualida-
de biológica do solo, con-
tribuindo para a adoção
de práticas agrícolas mais
eficientes, sustentáveis e
produtivas. 

Para o diretor-presidente
do Tecpar, Eduardo Mara-
fon, ao estimular a inovação
tecnológica no campo o Te-
cpar posiciona o Paraná
como referência nacional em
biotecnologia aplicada à agri-
cultura sustentável. “Este
projeto-piloto introduz uma
ferramenta inédita para o Es-
tado: a metagenômica aplica-
da à agricultura, integrando

o Paraná à agenda global de
bioeconomia e inovação ver-
de”, disse Marafon.

“Por meio deste estudo,
o agronegócio paranaense
terá acesso a indicadores ci-
entíficos capazes de transfor-
mar práticas agrícolas, com
impactos diretos na cadeia
agroindustrial, ampliando a
produção de alimentos com
sustentabilidade”, afirmou.  

SAÚDE DO SOLO

 Na prática, a análise de
DNA metagenômico funci-
ona como um “raio-X” da
saúde do solo, identificando
microrganismos benéficos
ou patogênicos, ciclos de nu-
trientes e diversidade bioló-
gica. Ele sequencia o DNA de
fungos, bactérias e vírus, iden-
tificando sua presença e de
que forma estão agindo no
solo.   

Enquanto as análises la-
boratoriais tradicionais ana-
lisam os componentes quí-
micos e os nutrientes do solo,
na análise metagenômica o
sequenciamento material ge-
nético é feito diretamente da
amostra, focando nos mi-
crorganismos. 

Segundo o gerente do
Centro de Desenvolvimento
Ambiental para Saúde do
Tecpar, Marco Antonio Net-
zel, a implementação de pro-
tocolos de diagnóstico gené-

tico do solo possibilitará a
identificação das condições
biológicas que influenciam a
produtividade agrícola. 

“A aplicação pioneira da
metagenômica agrícola no
Estado, utilizando sequenci-
amento genético para mape-
ar comunidades microbianas
em larga escala, representa
um marco metodológico”,
afirma. “Isso ampliará a ca-
pacidade local de análise e ges-
tão do solo com base em evi-
dências científicas, transferin-
do conhecimento técnico
para instituições públicas. Os
dados gerados poderão ori-
entar estratégias de manejo,
além de subsidiar políticas
públicas e estratégias de mi-
tigação climática”.  

INOVAÇÃO

O projeto, desenvolvido
em parceria com a empresa
Go Genetic, prevê a coleta e

extração de amostras de solo
em regiões agrícolas do Para-
ná, que serão processadas em
laboratório, por meio da ex-
tração de DNA e sequencia-
mento genético de nova ge-
ração (NGS). Em seguida, o
material passará pela análise
bioinformática – técnica que
utiliza conceitos da compu-
tação, biologia e estatística
para interpretar grandes vo-
lumes de informações bioló-
gicas, transformando dados
brutos em conhecimento.

Ao todo, serão 8.400 pon-
tos amostrados, resultando
em aproximadamente 700
análises metagenômicas
completas com dados gené-
ticos e indicadores de saúde
do solo.

As informações geradas
serão analisadas e interpreta-
das em conjunto com as
equipes técnicas do Instituto
de Desenvolvimento Rural
do Paraná (IDR-PR) e da

Agência de Defesa Agrope-
cuária do Paraná (Adapar), e
embasarão uma publicação
técnica que servirá como re-
ferência para o futuro desen-
volvimento do Mapa Gené-
tico dos Solos do Estado.

Além de identificar áreas
com necessidade de correção,
permitindo o uso mais efici-
ente do solo, a recuperação de
solos degradados e a otimi-
zação no uso de fertilizantes,
o mapa ajudará na formula-
ção de políticas públicas vol-
tadas à saúde do solo e na
elaboração de estratégias de
controle e prevenção de do-
enças do solo, com recomen-
dações técnicas sobre diferen-
tes culturas.

BENEFICIADOS

Os principais beneficiados
serão os pequenos e médios
produtores paranaenses –
que hoje representam 84%
das propriedades rurais do
estado. Eles poderão aumen-
tar a produtividade com base
em evidências técnicas, ampli-
ando sua competitividade e
autonomia. 

Cerca de 100 agricultores
familiares e cooperativas de
13 municípios farão parte do
projeto-piloto. As cidades se-
lecionadas são: Boa Ventura
de São Roque, Carambeí,
Castro, Curitiba, Guarapua-
va, Irati, Palmeira, Piraí do

Sul, Pitanga, Ponta Grossa,
Prudentópolis, São José dos
Pinhais e Turvo. 

O projeto foi estruturado
para refletir a diversidade pro-
dutiva do estado. Ao longo
da execução, serão avaliados
diferentes contextos agrícolas
e ambientais, como o cultivo
da banana, no Litoral do Es-
tado; dos citros “ com aten-
ção ao greening “ no Norte
do Paraná; da mandioca, no
Norte e Noroeste; de áreas
certificadas de café e goiaba;
da sericicultura, no Norte Pi-
oneiro; além de grandes cul-
turas, como soja, milho, tri-
go, cevada e cana-de-açúcar. O
estudo também vai analisar
áreas com solos degradados,
com foco em diagnóstico e
regeneração.

SAÚDE ÚNICA

Em 2025, o Tecpar apro-
vou diversos projetos alinha-
dos aos três pilares do con-
ceito de Saúde Única: saúde
humana, saúde animal e saú-
de ambiental. Entre eles está
o projeto piloto Solo Vivo,
Paraná Forte – Mapa Genéti-
co dos Solos Paranaenses,
que tem investimento de R$
2 milhões, com recursos do
Fundo Paraná, dotação de fo-
mento científico gerida pela
Secretaria da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior
(Seti). (Tecpar)
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